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INTRODUÇÃO
Conforme o plano enunciado na primeira nota desta série (Marques 
e Madeira, 1974/75), propomo-nos agora apresentar alguns aspectos 
de defesa das condições paisagísticas dos flancos exteriores do cone 
vulcânico de Sete Cidades, na ilha de S. Miguel.
O maciço vulcânico de Sete Cidades (Fig. 1) teve a sua génese 
na formação dum vulcão que emitiu fundamentalmente lavas ande- 
síticas, por vezes traquíticas e, mais raramente, basálticas, interca­
ladas com emissões de materiais piroclásticos (poeiras e cinzas) de (*)
(*) Trabalho realizado na Secção de Pedologia do Instituto Superior de 
Agronomia, no âmbito do Projecto de Investigação Científica TLA/1 subsidiado 
pelo Instituto de Alta Cultura.
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fácies pomítica e de composição essencialmente traquítica (Furtado, 
1974/75). Houve também, posteriormente, alguns derrames basálticos, 
sendo o mais importante o do Pico das Ferrarias o qual parece datar 
do século XV (Zbyszewski, 1961).
A espessura dos mantos piroclásticos acumulados pode atingir 
dezenas de metros, sendo nestes materiais, que constituem parte das 
paredes interiores da caldeira e na generalidade os flancos exteriores, 
que evoluiram os solos.
Segundo Brito (1955) e Zbyszewski (1961), a cratera do vulcão 
principal explodiu e abateu, originando-se assim uma grande caldeira 
—. Caldeira das Sete Cidades — onde, posteriormente, se constituíram 
novos aparelhos vulcânicos. Também em vários locais dos flancos 
exteriores se formaram alguns cones adventícios.
A altitude do rebordo da cratera — Cumeeira — varia entre cerca 
de 400 m e 700 m. Nalguns locais a Cumeeira tem cerca de 5-6 m de 
largura, mas a maior parte deste rebordo tem perfil aguçado e den­
teado.
O perfil abrupto (Fig. 2, Pl), quase vertical, da parede interna 
da caldeira é determinante na dinâmica da evolução dessa parede. 
Provas existem de grandes movimentos de massa profundos ao longo 
dela, manifestando-se imediatamente, como uma retroacção positiva, 
certa imunidade da referida parede devido à verticalidade que apre­
senta. Portanto, tanto o aspecto da verticalidade como a acentuada 
tendência natural para a vegetalização da parede interior da caldeira 
contribuíram para que se passasse duma morfogénese activa para ou­
tra muito atenuada; mas é de acentuar que qualquer modificação 
artificial no perfil e na vegetação da parede interior implicará ace­
leração da morfogénese.
Nos flancos exteriores do maciço de Sete Cidades —a área em 
estudo— a evolução do relevo merece atenção especial pois toda a 
dinâmica que modela aqueles flancos é totalmente diferente da que 
modela as paredes interiores da Caldeira. Será esse o objectivo do 
estudo que se segue.
O RELEVO GERAL E AS CONDIÇÕES AMBIENTAIS
Considerando o perfil médio dos flancos exteriores do cone vul­
cânico (Fig. 2) distinguem-se três zonas importantes em função do 
declive. São elas: a zona ascendente do perfil até à Cumeeira, com
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declives muito elevados, acima dos 25 %; a zona de súbito adoça- 
mento do declive onde se esboça uma forma côncava; e, finalmente, 
a região de sopé do cone, com declives fracos que no entanto variam 
de valor da costa norte para a costa sul, mas mais acentuados naquela. 
Esta terceira zona termina sempre em arriba viva, com excepção da 
área dos Mosteiros.
Uma outra característica importante do relevo do maciço vul­
cânico de Sete Cidades é a incisão radial das linhas de água ao longo 
dos flancos exteriores do maciço, principalmente a partir da segunda 
zona atrás assinalada. Deste facto resulta a dissecação, de montante 
para juzante, do relevo, dando origem a uma topografia de lombas 
cada vez mais amplas até ao litoral.
Do ponto de vista climático, os flancos exteriores do maciço de 
Sete Cidades estão submetidos a climas do tipo A, B„ B;. e B2 (A para 
altitudes superiores a 300/400 m e B-. para altitudes inferiores a 
100/200 m) segundo a classificação de Thornthwaite ou do tipo Cfs 
de acordo com a classificação de Koppen. A precipitação atinge valo­
res entre 2000 e 2500 mm na zona da Cumeeira e de 1000 a 1500 mm 
para a zona litoral até à altitude de 200 m.
Nestes flancos, quase exclusivamente formados de materiais piro- 
clásticos, predominam poeiras, cinzas vulcânicas e materiais grossei­
ros de fácies pomítica, as mais das vezes em alternância de camadas. 
Há no entanto grande variabilidade na proporção relativa entre as 
poeiras e cinzas e o material de fácies pomítica, bem como na espes­
sura das diferentes camadas.
Quanto à distribuição da cobertura vegetal tem de se entrar em 
linha de conta, essencialmente, com a actividade antrópica. Assim, 
são reduzidas as zonas onde aparece o complexo vegetacional indí­
gena, nomeadamente o denominado «mato» (Marques e Madeira, 
1974/75). Simultaneamente as áreas cobertas por Cryptomeria japo- 
nica estão em regressão acentuada, o que origina uma nova fácies na 
distribuição da cobertura vegetal.
Neste momento, a área em questão apresenta essencialmente duas 
grandes zonas de ocupação: zona de culturas agrícolas e a de pasta­
gens, a primeira confinada às altitudes inferiores a 200 metros e a 
segunda ocupando a maior parte da restante área.
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Há ainda a considerar a distribuição da vegetação nas «gro­
tas» (1), nas divisórias dos campos e nas encostas dos espigões mais 
íngremes não susceptíveis de utilização agrícola ou pastagens. Nas 
divisórias dos campos e taludes temos essencialmente a hortência 
(Hydrangea hortensis); no curso superior das «grotas» predomina 
largamente a Cryptooneria japonica associada muitas vezes à conteira 
(Hedychium gardnerianum) e no curso inferior o incenso (Pittospo- 
rum undulatum) e a faia (Myrica faya); nos espigões ainda aparecem 
resquícios do «mato».
Os solos são normalmente do tipo ApC e, às vezes, A1C ou Ap(B)C, 
derivados, na sua maior parte, dos materiais piroclásticos já refe­
ridos, os quais, além das características indicadas, apresentam com­
pacidade igualmente variada — desde soltos a extremamente com­
pactados. As características dos perfis observados são as seguintes:
1. Horizonte Ap ou AI com espessuras variando entre 5 e 30 cm, 
podendo atingir 40/50 cm a espessura de Ap com a de (B). 
Inferiormente, encontra-se o material originário com espes­
sura variável, sucedendo-se os materiais piroclásticos em ca­
madas alternadas. Muitas vezes, ao material originário se­
guem-se solos soterrados sensivelmente do tipo do que existe 
à superfície.
2. Textura do horizonte superficial condicionada por baixo teor 
em argila, essencialmente franco-arenosa, franca ou franco- 
-limosa. O teor de argila varia as mais das vezes entre os 
limites de 10 e 20 %, notando-se percentagens de limo que às 
vezes ultrapassam os 35 %. Teor de matéria orgânica na maior 
parte dos casos mais elevada nas zonas de clima A, embora 
variando com o tipo de vegetação e o tempo da sua instalação. 
Em zonas de clima A são frequentes os teores de matéria or­
gânica superiores a 12-15%.
3. Material argiloso apresentando natureza essencialmente alo- 
fânica na zona de clima A e haloisítica na zona de climas B> 
e B3 (Furtado, 1974/75).
4. Se bem que na maior parte dos casos os horizontes Ap ou AI 
apresentam elevada porosidade e baixa densidade aparente, 
também acontece aparecerem zonas onde apresentam compa­
(i) «Grota» ó o termo local dado a um estreito vale encaixado, em fornia 
de U, de perfil torrencial e por onde se escoam as águas da chuva.
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cidade elevada, principalmente nas pastagens onde o pisoteio 
do gado tem sido intenso.
AS UNIDADES DE RELEVO MAIS IMPORTANTES.
FACTOR ANTRÕPICO
As formas de relevo e a acção antrópica determinam, perante os 
outros factores ambientais, para cada uma das zonas, certos aspectos 
essenciais na modelação do relevo e na manutenção da fertilidade da 
paisagem (2). Passemos agora em revista essas zonas já anteriormente 
definidas.
a) Zona ascendente do perfil até à Cumeeira
É a zona de declives mais acentuados (acima de 25 %), com clima 
de grande agressividade devido à elevada precipitação e humidade per­
manente. Simultaneamente, tem sido submetida a grandes movimen­
tações de terra para instalação de pastagens. Assim, numa análise 
global, a deficiente vegetalização, aliada a um não adequado ordena­
mento de pastagens e tendo em conta a natureza do material litoló- 
gico, conduz à multiplicação de barrancos que, hierarquizando-se, vão 
constituir as cabeceiras das «grotas». Daí um relevo de espigões — 
lombas miúdas muito declivosas. Trata-se, portanto, duma zona essen­
cialmente de morfogénese activa o que equivale a dizer que a Cumeeira 
é uma região potencialmente de partida de água e material sólido, 
sendo a partir dela que se organiza o escoamento para as zonas infe­
riores.
b) Zona de adoçamento do declive
Esta zona do perfil dos flancos corresponde a uma forma côncava 
e é aquela onde as «grotas» propriamente ditas se começam a formar. 
Ê a zona de concentração do escoamento superficial.
As vertentes das «grotas», nesta zona, encontram-se quase sem­
pre vegetalizadas, como atrás se disse, com Cryptomeria japonica
(2) Entende-se por fertilidade da paisagem a integração das fertilidades 
climática, biológica e pedológica inseridas num determinado relevo.
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associada à conteira (Hedychium gardnerianum) e, ainda, Hydrangea 
hortensis no seu curso superior; no curso inferior encontram-se o in­
censo (Pittosporum undulatum) e a faia (Myrica faya).
Por vezes parecem desenhar-se direcções preferenciais nestas li­
nhas de água, pois algumas delas seguem linhas de fractura. A predo­
minância de declives aproximando-se, nas paredes das «grotas», da 
verticalidade, é um dos traços importantes da paisagem.
O fundo das «grotas» é constituído por rocha andesítica consoli­
dada, recoberta por detritos de material piroclástico ou então por 
fragmentos da própria rocha. No primeiro caso, o fundo é largo e 
está arborizado; no segundo não. Naqueles onde se observam somente 
detritos de rocha andesítica, não há arborização nem nos fundos nem 
nas vertentes- Interpreta-se este facto como devido a acções antrópicas.
As «grotas» dividem a área côncava dos flancos exteriores do 
maciço em lombas que se vão desenvolvendo em importância de mon­
tante para juzante. São estas lombas aproveitadas para pastagens e, 
já em número razoável de casos, apresentam defesas contra a erosão 
do solo.
Trata-se duma zona de trânsito de material piroclástico que se 
vai acumulando parcialmente junto das sebes de separação dos cam­
pos. Por outro lado, observam-se nítidos sinais de reptação do solo 
nas áreas arborizadas, donde resultam pequenos montículos de terra 
acumulados atrás dos troncos das árvores no sentido do maior declive. 
Por vezes as árvores mostram-se deformadas (inclinadas) para ju­
zante, não devido ao vento mas sim devido a movimentos de massa 
superficiais. Estes movimentos são muito facilitados pelo homem 
quando emprega a máquina indiscriminadamente para a preparação 
do terreno com vista à implantação das pastagens, sem ter em atenção 
a natureza pouco coerente do material piroclástico, o declive, a incli­
nação das camadas de piroclastos e a precipitação.
A decapitação do solo é fenómeno frequente nesta zona mas, em 
parte, é compensado pela chegada de mais material.
Tendo em conta o adoçamento do declive, a agressividade climá­
tica e o mais que atrás foi dito, considera-se esta zona côncava como 
um intergradc em que nalguns casos predomina a pedogénese e nou­
tros a morfogénese. Em termos globais podemos dizer que há expor­
tação e, simultâneamente, importação de material vindo de zonas 
superiores.
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c) Zona do sopé
A região do sopé do maciço vulcânico de Sete Cidades caracteri- 
za-se por possuir uma paisagem de lombas largas e bem desenvolvidas 
separadas por «grotas» quase todas vegetalizadas.
É nesta zona que grande número de «grotas» tem o fundo de 
rocha andesítica limpo de detritos, com uma ou outra excepção. Em 
contrapartida, verifica-se que em grande número de casos as linhas 
de água se encaixaram num manto de detritos bem estratificados, ser­
vindo de exemplo apreciável número de «grotas» que se encontram 
entre Feteiras e Ponta da Ferraria e, também, a montante de Mos­
teiros. Este facto mostra bem que houve um período de ablação do 
relevo em época recente, anterior, pelo menos, à vegetalização das 
«grotas».
Finalmente, algumas (poucas) áreas da região litoral parecem 
mostrar vestígios de plataformas de abrasão marinha. Como exemplo 
de plataforma antiga teremos a do Pilar; como plataformas mais 
recentes teremos a dos Mosteiros e a da Ponta da Ferraria. Na arriba 
norte que domina a plataforma dos Mosteiros existem restos de antigo 
terraço marinho embutido nela e coberto por lava basáltica e/ou 
andesítica.
Ê junto de alguns aparelhos vulcânicos secundários que melhor 
se observam intercaladas, nos mantos de piroclastos, algumas suces­
sões de paleossolos, como acontece junto do Pico das Camarinhas.
Admitimos que é nesta zona — a mais baixa do perfil dos flancos 
do maciço de Sete Cidades — que se poderá procurar alguns traços da 
evolução do relevo geral do maciço. Com efeito, dois factos se podem 
salientar: 1) o encaixe dos talvegues das «grotas» nos depósitos tor­
renciais, chegando esse encaixe à rocha lávica, o que é muito fre­
quente nas periferias norte, oeste e sudoeste do maciço; 2) sendo o 
litoral normalmente constituído por arribas alterosas, as águas que 
correm nas «grotas» despenham-se das arribas, querendo dizer com 
isto que os talvegues estão suspensos sobre o mar.
Estas duas premissas podem significar um traçado antigo de 
«grotas» colmatado durante um período de desnudação vegetal a que 
se terá seguido levantamento do maciço e/ou abaixamento do nível 
do mar. De qualquer maneira, isto traduziria uma época em que o 
meio era extremamente instável.
Posteriormente, este meio deve-se ter tornado relativamente es­
tável do ponto de vista vulcânico, o que, aliado a uma certa coloniza­
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ção vegetal, permitiu uma evolução global dos materiais litológicos 
num processo pedogenético activo recente. Este facto, jogando com 
uma topografia com declives suaves, levou a que o homem implan­
tasse nesta zona o seu habitat e nela desenvolvesse uma agricultura 
de subsistência.
Para finalizar este esboço paisagístico do maciço de Sete Cidades, 
diremos que é a distribuição radial das linhas de água que decompondo 
os flancos do aparelho vulcânico numa auréola de lombas de ampli­
tude variáveis — modificadas localmente por cones adventícios — 
torna a paisagem original e ao mesmo tempo obriga o homem à de­
fesa intensa e cuidada dessa paisagem. Primeiro, porque o material 
litológico é em geral pouco coerente, mas espesso; segundo, porque 
em relação aos climas existentes aquele material litológico favorece 
o escoamento hipodérmico; e, finalmente, porque o declive funciona 
como factor acelerador da dinâmica da erosão do solo e dos movi­
mentos de massa.
Na realidade, a situação presente provoca o aparecimento de fac- 
tores, circunstâncias e elementos que a contradizem, os quais lhe são 
opostos e que, em última análise, devem destruí-la; mas a nova situa­
ção que surge é o resultado entre forças estáticas e dinâmicas. Assim, 
de acordo com esta noção, é necessário tomar em consideração as ma­
nifestações visíveis no momento de estudo e a sua evolução no tempo, 
precisando a tendência evolutiva da situação morfogenética actual. 
Consequentemente, é possível identificar e averiguar a intensidade dos 
factores de agradação e apontar as forças de degradação da paisagem.
Como exemplo deste aspecto podemos citar Tricart: «... dans une 
région violentement dissequée par des ravins, une action efficace est 
cependant possible, malgré 1’aspect spectaculaire de la dégradation, 
si l’on note une tendance spontannée à la stabilisation, par exemple 
sous la forme d'une récolonization par la végetation. Renforcer cette 
tendance au moyen de mesures adéquates, soigneusement étudiées, 
doit aboutir au succès à un prix acceptable» (Tricart, 1972). É isto 
precisamente o que acontece na zona em estudo: a natureza climática 
e as condições de solo são permissas que favorecem a recolonização pela 
vegetação.
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Do que foi dito decorre a chave que determina a directriz a seguir 
na defesa, recuperação e aumento da fertilidade da paisagem em ques­
tão. Assim, esta chave está essencialmente baseada no ordenamento 
da paisagem, evitando as acções que intensifiquem a agressividade 
climática e favorecendo aquelas que a contrariem, ao mesmo tempo 
que deve ser reforçada ou iniciada a recolonização vegetacional nas 
zonas afectadas ou susceptíveis de serem afectadas pela ablação de 
massas de solo ou de material litológico.
PRINCIPAIS ASPECTOS EROSIVOS. PROCESSOS E 
MECANISMOS PREDOMINANTES NAS DIFERENTES 
UNIDADES DE RELEVO. ATITUDES A OBSERVAR 
NA UTILIZAÇÃO DESTAS UNIDADES
Torna-se evidente que o processo erosivo se estabelece ou poder - 
-se-á estabelecr fundamentalmente ao longo das «grotas» e na zona 
ascendente do perfil até à Cumeeira.
Na verdade o perfil longitudinal das «grotas» é de certo modo 
instável, devendo ter-se presente que estas terminam suspensas das 
arribas. Assim, não só funcionarão na acção erosiva das suas vertentes 
como esta acção incidirá na zona ascendente do perfil, mais próxima 
da Cumeeira- É, enfim, um perfil longitudinal em desiquilíbrio.
A defesa contra os processos erosivos ter-se-á, portanto, que exe­
cutar ao longo das «grotas» e na zona mais declivosa dos flancos.
Ao longo das «grotas» dever-se-á proceder e facilitar a vegetali- 
zação das suas vertentes, ou melhor, do perfil transversal, atenuan­
do-se o abaixamento do nível de base local e, simultaneamente, a sua 
incidência nos movimentos de massa ao longo do seu perfil longitu­
dinal e na zona mais declivosa dos flancos. Este cuidado, aliado à 
defesa dos taludes-divisória dos campos e de algum relevo «local» mais 
acentuado, é de certo modo essencial e suficiente nas zonas descritas 
em b) e c).
Intimamente ligados aos cuidados anteriores estão aqueles que 
terão que ser tomados na zona descrita em a). Nessa zona deve-se 
contrariar o grande escoamento superficial e concentrado, pois de 
outro modo verificar-se-ão movimentos de massa e recuo das cabecei­
ras das «grotas», os quais, embora podendo adoçar ligeiramente o per­
fil longitudinal das linhas de água, retalhariam cada vez mais os 
flancos e arrastariam mais massas de terra, aumentando os custos
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de recuperação posterior. Neste contexto há que ter em conta a ten­
dência geral da evolução dos flancos do maciço — traduzindo-se por 
um acentuar dos declives da zona da Cumeeira e por uma redução ao 
máximo da área côncava — em estreita ligação com a disposição e 
perfil longitudinal das linhas de água.
É portanto sobre a zona a) que terão que se efectivar as protec- 
ções e cuidados adequados. Com efeito, trata-se da zona de partida de 
massas de água e solo, sujeita às precipitações mais elevadas, com o 
solo permanentemente húmido e onde a razão entre a infiltração e o 
escoamento de água é muito baixa.
Os factores determinantes do processo erosivo no maciço das Sete 
Cidades são fundamentalmente as movimentações de terra, a desve- 
getalização, a formação de taludes-divisória e a abertura de caminhos.
As movimentações de terra, sobretudo muito acentuadas na pre­
paração das pastagens, jogam um papel importante nas ablações em 
massa, principalmente devido à custa do escoamento hipodérmico.
A desvegetalização diminui o poder de retenção da água que a 
vegetalização determina concomitantemente, pois ao ficar o solo nu e 
decapitado, e ainda permanentemente saturado em água, criam-se con­
dições para o aumento do escoamento superficial e da compacidade do 
solo. Isto é, ao eliminar-se o intergrade biótico contribui-se para o au­
mento da agressividade climática- Na zona em questão, não é propria­
mente a desvegetalização que funciona, mas sim a diminuição do grau 
de cobertura do solo devido ao pisoteio intenso do gado, acelerando a 
compactação do solo que, conforme os casos, conduz ao escoamento 
laminar ou concentrado, mas sempre com arrastamento de material 
sólido.
Recorde-se que no Maciço das Lagoas a erosão é determinada 
pela retirada da «leiva» (Marques e Madeira, 1974/75); aqui, é essen­
cialmente devido ao pisoteio do gado ou, melhor, à forma e intensidade 
da utilização da pastagem.
Na preparação dos campos para pastagem constroiem-se taludes 
para os dividir, de um, dois ou mais metros de desnível. Se eles não 
forem vegetalizados e não tiverem uma inclinação conveniente, acaba 
por verificar-se o seu recuo e o aparecimento de sulcos, mais ou menos 
profundos, se o escoamento superficial acabar por se fazer e concentrar 
em pontos preferenciais desses taludes.
Finalmente há de ter-se em atenção a abertura de caminhos que, 
as mais das vezes, seguem a linha de maior declive. Neste caso, aca­
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bam por funcionar como canais de concentração do escoamento du­
rante o Inverno. Isto determina o abarrancamento desses caminhos, 
rebaixando-os de um ou mais metros, o que determina instabilidade 
em zonas limítrofes.
CONCLUSÕES
Do que se expôs, decorrem as medidas essenciais a ter em aten­
ção para limitar os processos erosivos da zona em questão:
— Traçar de forma mais adequada os caminhos e protegê-los com
— bordadura vegetal;
—- Limitar os movimentos de terra, executando-os mais criteriosa­
mente ;
—• Vegetalizar os taludes e evitar dar-lhes uma inclinação que 
proporcione a concentração do escoamento superficial;
—- Ordenar a paisagem de forma a evitar o pisoteio intenso do 
gado, mantendo o solo sempre coberto;
—• Vegetalizar as vertentes das «grotas» e suas cabeceiras e/ou 
reforçar a tendência à cobertura vegetal;
—Manter a cobertura pela vegetalização indígena nas zonas de 
declives mais íngremes.
RESUMO
Nesta nota descrevem-se e estudam-se os flancos exteriores do 
maciço vulcânico de Sete Cidades o qual é constituído essencialmente 
por alternância de derrames andesíticos e de materiais piroclásticos 
de fácies pomítica e composição traquítica. Este material, estando 
submetido a um clima agressivo (tipos climáticos variando de A a Bj, 
seg. a classificação de Thorthwaite), deu origem a solos normalmente 
do tipo ApC e, às vezes, A1C ou Ap(B)C que se encontram principal­
mente ocupados por pastagens.
Começa-se por definir um perfil médio para o maciço, distinguin­
do-se 3 zonas: 1) zona ascendente extremamente declivosa e abarran­
cada na área da Cumeeira, 2) zona côncava onde se hierarquiza o es­
coamento superficial e onde se constituem as «grotas» e 3) zona de 
sopé do cone vulcânico, com relevo ondulado largo que, na região, é
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conhecido por «lombas» e que é originado pela incisão radial das 
linhas de água cujos troços finais se encontram suspensos das arribas.
A seguir estudam-se os factores morfogenéticos e antrópicos que 
actuam sobre cada uma das zonas do perfil determinando a modelação 
do relevo e condicionando a fertilidade da 'paisagem, que é o resultado 
da integração das fertilidades climática, biológica e pedológica.
Finalmente indicam-se os factores mais activos no processo mor- 
fogenético e a forma de os atenuar, mantendo ou aumentando a ferti­
lidade da paisagem. As medidas preconizadas compreendem: (1) os 
cuidados a ter com a preparação das pastagens, particularmente 
quando impliquem grandes movimentações de terra, (2) o traçado de 
caminhos tendo em atenção a litologia e a topografia, (3) o ordena­
mento da paisagem e do pastoreio mantendo sempre o solo coberto 
a fim de evitar os perniciosos efeitos ocasionados pelo forte escoa­
mento superficial e o pisoteio do gado, (4) a prevenção contra os perigos 
que a concentração do escoamento superficial pode ocasionar, princi­
palmente na zona da Cumeeira e (5) a vegetalização das vertentes e 
cabeceiras das «grotas» e/ou o reforço da tendência natural à cober­
tura vegetal. Estes são, enfim, quanto a nós, alguns dos aspectos mais 
prementes a que o homem tem de atender para evitar e/ou atenuar 
uma morfogénese activa e assegurar o equilíbrio relativo do meio 
físico.
RESUME
Aspects généraux de la défense du paysage dans l'Tle de S. Miguel
(Azores). 2 — Les versants extérieurs du cone volcanique 
de «Sete Cidades»
Le but de cette note est de décrire et d etudier les versants exté­
rieurs du massif volcanique de Sete Cidades, lequel est surtout cons- 
titué par Falternance de coulées andésitiques et de matériaux piroclas- 
tiques à faciès ponceux et composition trachytique. Ce matériel, étant 
soumis à un climat agressif (types climatiques variant du A au B2, 
selon la classification de Thornthwaite), origine des sois normalment 
du type ApC, parfois A1C ou Ap(B)C que l’on trouve principalement 
occupés par des pâturages.
II faut commencer par définir un profil moyen dans le massif, 
mettant en evidence trois zones: (1) une zone ascendente à pente ex-
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trêmement pronnoncé et roche en falaises dans la région de Cumeeira, 
(2) une zone concave ou l’on constate une hierarchisation de Pécoule- 
ment superficiel et ou se forme les «grotas» et (3) zone de base du 
cône volcanique, à relief largement mamelonné qui, dans la région, est 
connu sous le nom de «lombas» et qui cherche son origine dans l*in- 
cision radiale des lignes d5eau, terminant leur cours suspendus sur les 
falaises.
L’étude qui se suit port sur les facteurs morphogénétiques et 
antropiques qui agissent sur chacune des zones du profil et determi- 
nent le modelé du relief et conditionnent la fertilité du paysage, 
résultat de 1’intégration des fertilités climatique, biologique et pédo- 
logique.
Enfim, on indique les facteurs d'action prépondérante dans le 
processus morphogénétique et la manière de les atténuer, en mainte- 
nant ou en augmentant la fertilité du paysage. On peu agir selon 
diffèrentes méthodes qui doivent néaumoins incluse: (1) spéciales 
attentions envers la préparations des pâturages, surtout quand elles 
impliquent de gros mouvements de terrains, (2) 1’ouverture de chemins 
tenant compte de la lithologie et de la topographie, (3) Paménagement 
du territoir et du pâturage essayant toujours de maintenir le sol cou- 
vert afin d’éviter les effects préjudiciables causés par le grand écou- 
Iement superficiel, ainsi que Feffet de piêtinage du au bétail, (4) la 
prévention contre les dangers que la concentration de récoulement 
peut provoquer, surtout dans la région de Cumeeira et (5) la végeta- 
lisation des versants et mamelons des «grotas» et/ou le renffort de 
la tendance naturelle de recouvrement végétal. Ceux-lá sont, finale- 
ment, à notre avis, quelques-uns des aspects les plus concrets auxquels 
1’homme doit s’en tenir pour éviter et/ou atténuer une morphogénèse 
active et assurer l’équilibre relatif du milieu physique.
SYNOPSIS
General aspects of the protection of the landscape of S. Miguel 
island (Azores). 2 — The outer flanks of the volcanic 
cone of «Sete Cidades»
A description and study of the outer flanks of the volcanic mas- 
sif of «Sete Cidades» is presented in this note. These flanks are 
mainly made up of alternate layers of andesite flow and piroclastic
22 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
materiais having pumice fácies and trachytic composition. Under an 
aggressive climate (climatic types varyaing from A to B2 according 
to the Thornthwaite classification) this material gave place to soils 
of the ApC type and, sometimes, A1C or Ap(B)C types. These soils 
are mainly under pasture.
An average profile for the massif is first described. Three zones 
are distinguished: (1) an extremely sloppy and gullied rising zone in 
the area of «Cumeeira», (2) a concave zone where runoff hierarchises 
itself and where «grotas» are formed, and (3) a footslope zone of the 
volcanic cone having a waved relief that is locally known as «lombas». 
This is originated by the radial incision of the streams, the end points 
of which are suspended from the sea-cliffs.
A study is made afterwards of the morphogenetic and anthropic 
factors which influence each of the zones of the profile. This deter­
mines the shaping of the relief and conditions the fertUity of the 
landscape. The latter is a result of the integration of climatic, biolo- 
gical and pedological fertilities.
At the end, an indication is given of the factors that are most 
active in the morphogenetic process showing the way of attenuating 
them while maintaining or increasing the fertility of the landscape. 
The advised measures include: (1) the cares which have to be taken 
while preparing the pastures especially those where important earth 
movements are noticed, (2) the opening of footpaths according to the 
lithology and the relief, (3) the planning of the landscape and pastures 
in order to maintain the soil always under cover so as to avoid the 
harmfull effects of strong surface runoff and cattle overgrazing, (4) 
the prevention against the dammages that can be caused by a con­
centra ti on of surface runoff mainly in the zone of the «Cumeeira» 
and (5) the vegetal colonisation of the slopes and tops of the «grotas» 
and/or the increase of the natural tendency to vegetation cover- These 
are some of the aspects that require urgent and immediate attention, 
in order to avoid and or attenuate an active morphogenesis and assure 
a relative physiographical equilibrium.
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Fot. 1 — Imagem do 
perfil médio dou 
flancos exteriores do 
maciço de Sete Ci­
dades (Fotografia ti­
rada da região do 
Pico de Mafra)
Fot. 2 — Interior da 
Caldeira de Sete Ci­
dades. Cortes verti­
cais recentes no ma­
terial piroclástico, a 
fim de preparar pas­
tagens. Repare-se na 
iniciação do abarran- 
camento nos cortes 
recentes
Fot. 3 — Flanco ex­
terior NE do maciço 
de Sete Cidades. 
Observe-se o perfil 
da Cumeeira em se­
gundo plano e o 
efeito do pisoteio in­
tenso e m primeiro 
plano numa encosta 
bastante declivosa
Fot. 4 — Flanco NW do maciço de Sete Cidades, virado para os Mosteiros. Relevo 
de espigões em primeiro plano e desenvolvimento de lombas em segundo plano
Fot. 5 — Flanco SW do maciço de Sete Cidades, observando-se em primeiro plano 
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